
ANOXX-Nº5.198 MONTESCLAROS,segundaeterça-feira,28e29dejulhode2025

MontesClarospassaacontarcomumnúcleodoPro-
gramaSeLiga,paraapoiarareintegraçãodeadolescen-
tese jovensegressosdosistemasocioeducativo.Aação
oferece acompanhamento psicossocial, qualificação e
inclusãono mercadode trabalho.PÁGINA 4

MOCganhapolo
do ‘Se Liga’

OMinistériodaSaúdedefiniuorepassedeR$13,7mi-
lhõesem 2024 para financiaro ComponenteBásico da
Assistência Farmacêutica nos 86 municípios da
macrorregião Norte de Minas. Parte dos recursos vai
atenderpessoasprivadasde liberdade.PÁGINA 7

Assistência
farmacêutica

O Governo de Minas anunciou o resultado da
licitação para construir a ponte sobre o Rio São
Francisco, ligando Manga a Matias Cardoso, com

investimento de R$ 207,4 milhões. A obra faz par-
te do programa Caminhos pra Avançar e deve ter
ordem de início emitida em agosto. A ponte vai

facilitar o escoamento da produção, impulsionar
o turismo, gerar emprego e beneficiar estudantes
e trabalhadores do Projeto Jaíba. PÁGINA 3

Ponte vai ligar Manga a
Matias Cardoso

PÁGINA 6

Autoridades destacamque a travessia representa ummarco para o desenvolvimento econômico e a integração regional

Os repasses foram formalizados pormeio de portarias publicadas em junho e julho

O que me sugeria ser

uma mulher sortuda

não mais existe, mas

me considero pessoa

com vida boa, ainda

que me falte saúde

DER-MG/DIVULGAÇÃO
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Opinião

Gregório José*

Um estudo da Universidade de Stan-
ford, nos Estados Unidos, divulgado
anopassado,masquesótomeiconheci-
mento agora, revelou uma mudança
profunda e definitiva na maneira co-
mo as pessoas formam seus vínculos
afetivos. O que antes era conduzido
por encontros promovidos pela famí-
lia, pela escola ou por amigos próxi-
mos, hoje é mediado por algoritmos,
aplicativos e telas sensíveis ao toque. O
amor se adaptou — e a forma como os
casais se conhecem nunca mais será a
mesma.

Em 1930, a maioria dos casais norte-
americanos iniciava seus relaciona-
mentos por meio da família (22,6%), se-
guidos pelos encontros em escolas
(22,2%) e por meio de amigos (18,8%). A
convivência comunitária era o grande
elo entre as pessoas: igrejas, vizinhan-
ças, ambientes de trabalho e até bares
exerciampapel importante naconstru-
ção de relações duradouras.

Nas décadas seguintes, observou-se
uma queda progressiva dos relaciona-
mentos iniciados por intermédio da fa-
mília e da escola. A partir dos anos
1950, amigostornaram-se os principais
conectores. Já nos anos 1980 e 1990, ba-
res, restaurantes e o ambiente profis-
sional ganhavam destaque. Mas foi
apenas em meados dos anos 1990 que
surgiu uma alternativa que, na época,
parecia excêntrica: conhecer alguém
pela internet.

Ainda incipiente em 1997, com ape-
nas 0,3% dos casais relatando encon-
tros virtuais, essa modalidade cresceu
de forma exponencial. Em 2008, com a
popularização dos smartphones, o na-
moro digital deu um salto. E em 2012,
ultrapassou todos os demais formatos.
Hoje, nada menosque 61%doscasaisse
conhecem via on-line.

Apesquisa, focadaemcasaisamerica-
nos de todos os gêneros, não apenas
aponta uma tendência — ela escanca-
ra uma transformação cultural. O que

antes era orgânico e casual passou a
ser planejado, filtrado, selecionado.
Aplicativos de namoro como Tinder,
Bumble, Hinge e outros transforma-
ramoamorem umjogode compatibili-
dade por dados e imagens. O encontro
do acaso deu lugar ao match calculado.

Essa mudança levanta reflexões im-
portantes.Seporum ladoonamoroon-
line amplia horizontes, permite que
pessoas com interesses semelhantes se
encontrem e ajuda a romper barreiras
sociais e geográficas, por outro, tam-
bém traz riscos e desafios. As relações
parecemmaisdescartáveis.Aprofundi-
dade emocional pode ser comprometi-
da pela lógica da “próxima opção”. E a
conexãohumana, tantasvezes, cedees-
paço ao imediatismo.

Não se trata de saudosismo. As rela-
ções humanas evoluem, como tudo
mais. Mas é fundamental pensar: o que
estamosganhandoeoqueestamosper-
dendo com essa nova forma de amar?

Ofuturodosrelacionamentosnão es-
tá apenas nas mãos da tecnologia, mas
também na maneira como lidamos
com ela. Afinal, independentemente
da plataforma, o que todos ainda bus-
cam é o mesmo desde 1930 — alguém
que escolha ficar.

*Jornalista/Radialista/Filósofo

Virginia Planet*

Vivemos uma era marcada por duas
forças simultâneas e contraditórias: o
avançodainteligênciaartificialgenera-
tiva e uma epidemia silenciosa de soli-
dão.Esseparadoxotemgeradoumfenô-
meno global: pessoas estão usando a IA
nãosócomoferramentadeprodutivida-
de, mas como companhia emocional.

Fiquei especialmente impactada com
umtextopotentedaautoraMonicaMa-
galhães — que analisa o gráfico mais
compartilhado de 2025 sobre os usos da
IA—eme pegueirefletindosobrecomo
estamos, cada vez mais, terceirizando
atéosnossosvínculosafetivos.Apesqui-
sa citada por Monica mostra que, em
2025, “terapia e companhia” se tornou o
principalusodaIAultrapassandoáreas
tradicionalmente dominadas como ge-
ração de ideias ou produção de conteú-
do.

Essa virada me provocou. Me vi refle-
tindo, com certo desconforto: será que
estamosterceirizandoaténossosvíncu-
losafetivos?Nãoédifícilentenderopor-
quê. A IA está disponível 24 horas por
dia, não julga, é paciente e muitas vezes
gratuita. Diante disso, milhões de pes-
soas encontram nessas interações um
alívio imediato para sentimentos como
frustração, angústia e solidão. Platafor-
mas como Replika, Character.AI e até
appschinesescomoMaoxiangsetorna-
ram fenômenos de massa ao oferecer
companheiros virtuais que “se impor-
tam”, escutam e, mais recentemente,
até fazem videochamadas com aparên-
cia humana.

Mas o que está em jogo aqui vai além
da inovação tecnológica — estamos
diante de uma transformação cultural.
E na nossa consultoria, temos sentido
issona prática:empresas nosprocuram
porque suas equipes estão emocional-
mente frágeis, com dificuldade de lidar
com o contraditório e de manter víncu-

los autênticos. Nossos programas de
team building passaram a lidar menos
c o m p e r f o r m a n c e e m a i s c o m
reconexão — com os outros e com si
mesmo.

Recentemente, vivi algo que me mar-
cou.Apósumapalestrasobrematurida-
deemocional,umaparticipanteseapro-
ximou e disse: “Você falou coisas que eu
só tinha coragem de contar para o meu
assistente IA”. Aquilo me atravessou.
Era um elogio, mas também um alerta.

E talvez esse seja o ponto central: rela-
ções humanas envolvem frustração.
Quando interagimos com outra pessoa
real, lidamos com a diferença, com a es-
pera,com o inesperado. Já a IA oferece o
oposto: fricçãozero.Éesseconforto pre-
visívelqueestá,poucoapouco,moldan-
do nossas expectativas emocionais.

Como sociedade, precisamos fazer
uma escolha consciente: se não cuidar-
mos, a tecnologia que deveria aproxi-
mar pode nos anestesiar — e isolar ain-
da mais.

A IA pode, sim, ser uma ponte. Espe-
cialmentenumpaíscomooBrasil,onde
o acesso à saúde mental ainda é um pri-
vilégio. Em um cenário onde uma ses-
são de terapia pode custar de R$200,00
a R$600,00 e o sistema público é sobre-
carregado, ter alternativas pode ser um
alívio. Mas precisamos de clareza: não
podemosusarsoluçõestecnológicaspa-
ra resolver dilemas emocionais que exi-
gem presença, escuta e afeto.

Empatia verdadeira exige humanida-
de. Discordar, acolher, insistir. Isso, ne-
nhuma máquina será capaz de simular
por completo. A inteligência artificial
deve nos apoiar — nunca nos substi-
tuir. Que ela seja uma ferramenta para
nos reconectar com o essencial: gente
cuidando de gente.

“Máquinaspodemaliviar.Massógen-
te de verdade pode curar.”

*Sócia da House of Feelings

Não se trata de
saudosismo. As relações
humanas evoluem, como
tudo mais. Mas é
fundamental pensar: o que
estamos ganhando e o que
estamos perdendo com essa
nova forma de amar?

Amor em tempos
digitais: da salade estar

ao smartphone

Quandoa empatia vira
algoritmo: estamos
substituindovínculos

por respostas?
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PRETO NO
BRANCO

Licitação da ponte
Manga-Matias
Cardoso homologada

Minas do Norte

Valor da oferta do consórcio vencedor para a
obra no Norte de Minas foi de R$ 207,4 milhões

u A engenharia política do senador Rodrigo Pa-
checo (PSD) que até então tinha deixado o parla-
mentarnoarmário, resolveu retirá-lo,mostrando
realmente a sua face política.O senador assumiu
de vez o manto da esquerda como uma forma de
tentarconquistaraesquerdaemMinasGerais.Co-
moele foi eleito comomantodadireita adescon-
fiança ainda reina na embarcação principalmen-
te do grupo petista. Vale lembrar que Pacheco
quando colocou seu nome na disputa por uma
vaga no senado era na prática desconhecido do
eleitorado.Avitórianasurnas foi justamentepor-
queoeleitormineironãoqueriavotarnaex-presi-
dente Dilma (PT).

Tentando polarizar
Nãotemosnenhumadúvidadequeocomporta-

mento do senador Rodrigo Pacheco (PSD), com
críticas diretas ao grupo bolsonarista, tem vários
objetivos.Oprimeiroédecomohojenãotemmais
espaço na direita a postura é tentar polarizar a
discussão em tornodopleito eleitoral de 2026. De
maisamais, pensoqueoobjetivo é ficar bemcom
oSTFpor razõesóbvias, e consequentementecom
o presidente Lula (PT) de tabela. De qualquer for-
maaindanãoépossível enxergar comovai termi-
nar essa novela.

Privatização
Sindicatos e movimentos sociais ligados à es-

querda com apoio de funcionários, prometendo
intensificar campanha contra a privatização da
Cemig e da Copasa a partir deste mês de agosto.
Na linha de frente estão o Sindieletro-MG e o Sin-
dágua-MG.Diantedaspropostasenvolvendoane-
gociação, inclusivecomoformadepagarparteda
dívidacomaUnião, temosdificuldadeemnospo-
sicionar. O que posso dizer é que tanto o trabalho
da Copasa como da Cemig em Minas, tem sido
questionado a décadas pela população.

North Esporte
Estamos aguardando com ansiedade o julga-

mento no dia de hoje do pedido do Patrocinense
para anular a partida entre a equipe e o North
Esporte Clube, realizada em Montes Claros. Sem
entrar nomérito da questão, o certo que a alega-
ção é muito rasa para anular um resultado con-
quistadonasquatro linhas. EntendendoqueoPa-
trocinense não vai levar essa no tapetão, temos
mesmoé que parabenizar a direção doNorth, en-
tendendoserumfato inéditoequecolocaomuni-
cípio num cenário esportivo que nunca deveria
tersaído.Aliás,aequipedoAteneu,quenaprática
nãoexistemais, foi aequipequeanosatrás repre-
sentou o município na primeira divisão.

Recesso parlamentar
O país tende a voltar ao normal, inclusive com

suas confusões, a partir da próxima semana. É
que tanto o Congresso Nacional, assembleias le-
gislativas e câmarasmunicipais retomamas reu-
niões de plenário a partir da próxima semana.

Pachecoeaesquerda

Aponte sobre oRio São Franscisco faz parte do programaCaminhos praAvançar

Da Agência Minas

O Governo de Mi-
nas, por meio do De-
partamento de Estra-
das de Rodagem de Mi-
nas Gerais (DER-MG),
deu mais um passo im-
portante para a reali-
zação de uma obra
aguardada há décadas
no Norte do estado: a
ponte sobre o Rio São
Francisco, que ligará
as cidades de Manga a
Matias Cardoso. No úl-
timo sábado (26), foi
publicada no Diário
Oficial de Minas Ge-
rais, o resultado da lici-
tação para a constru-
ção.

A licitação realizada
n a m o d a l i d a d e d e
grande vulto foi orça-
da R$ 252.967.153,57.
De acordo com o resul-
tado do processo, a me-
lhor oferta apresenta-
da pelos concorrentes
classificados foi de R$
207.490.000,00 para
construção da traves-
sia, o que equivale a
u m d e s c o n t o d e
17,9775%, em relação
ao valor inicial. Ao to-
do, seis empresas/con-

sórcios participaram do
processo, das quais, três
foram desclassificadas.

O próximo passo é a
constituição formal do
consórcio vencedor, de-
nominado Ponte Francis-
co, que é formado pelas
empresas Construtora A.
Gaspar S/A e Arteleste
Construções Ltda. Logo
em seguida, será realiza-
da a ordem de início pa-
ra que o consórcio come-
ce a formar o canteiro de
obras, contratar traba-
lhadores, deslocar má-
quinas e desenvolver to-
da a infraestrutura para
a execução do serviço.

A ponte sobre o Rio São
Franscisco faz parte do
programa Caminhos pra
Avançar, maior conjun-
to de obras de infraestru-
tura rodoviária das últi-
mas décadas.

“ A l é m d e c o n e c t a r
Manga a Matias Cardo-
so, a construção da pon-
te vai garantir um avan-
ço no desenvolvimento
econômico de toda a re-
gião, melhorando o es-
coamento da produção
dos municípios, facilitan-
do o turismo, inclusive
com o Nordeste do país”,

diz o governador Romeu
Zema.

A nova ligação facilita-
rá o deslocamento de
bens e pessoas entre Jaí-
b a ,M a n g a ,
Montalvânia, Juvenília,
Miravânia, São José das
Missões, Itacarambi, Ja-
nuária, Janaúba e Mon-
tes Claros, que é um polo
de educação e saúde na
região Norte de Minas. A
nova infraestrutura vai
melhorar a interligação
entre o extremo Norte
com o Noroeste do esta-
do, o oeste da Bahia e a
rodovia BR-135, benefi-
ciando especialmente as
populações ribeirinhas.

A ponte representa um
marco na integração re-
gional no Norte de Mi-
nas ao impulsionar o es-
coamento da produção
agropecuária, gerando
emprego e renda aos mo-
radores, além de melho-
rar a qualidade de vida
da população. Um dos di-
ferenciais da ponte será
a facilitação do desloca-
mento de estudantes e
t r a b a l h a d o r e s , c o m o
aqueles do Projeto Jaíba,
considerado o maior pro-
jeto público de irrigação

em área contínua da
América Latina, com a
captação das águas do
Rio São Francisco.

”Essa intervenção vai
permitir uma mudança
expressiva na região. O
fluxo de trabalhadores,
de pessoas em busca de
atendimento em saúde,
educação, hoje feito de
balsa, será otimizado”,
ressalta o vice-governa-
dor Mateus Simões.

“Nossa expectativa é
que, ainda no mês de
agosto, a ordem de início
seja emitida para o con-
sórcio e, em um prazo de
no máximo 20 dias, co-
mecem as primeiras mo-
vimentações no canteiro
de obras. Além de redu-
zir o tempo de viagem,
proporcionar mais segu-
rança aos usuários, a
ponte vai impulsionar o
turismo no Vale do Pe-
ruaçu, que recentemen-
te foi elevado à categoria
de Patrimônio Natural
Mundial pela Organiza-
ção das Nações Unidas
para a Educação, Ciência
e Cultura (Unesco)”, des-
taca o diretor-geral do
DER-MG, Rodrigo Tava-
res. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

DER-MG / DIVULGAÇÃO

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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CONVERSA
INTELIGENTE

‘Se Liga’ inicia em
Montes Claros para
reintegrar jovens

Cidade

Ações nas unidades socioeducativas visam
criar oportunidades e vínculos com a sociedade

u 11 de junho de 2021 foi assinado junto ao go-
vernodo Estado convênio que garantiu o repas-
se emparceria com a prefeitura deMontes Cla-
ros-MG de recursos para revitalização da La-
goa Interlagos. Nos termos do acordo assina-
do, a contrapartida do município seria de R$
184,3 mil. Com isso, o valor total da obra R$
1.684.380,80. Onde foi parar esses recursos?
Como foi aplicado? Já se passaram três anos.

Lagoa Interlagos II
Há 3 anos o governo municipal falava que o

projeto iria recuperar e urbanizar a Lagoa In-
terlagos - 2,5 km de perímetro-, commelhorias
na segurança, e maismobilidade para o lazer e
a prática de esportes para a população.

Lagoa Interlagos III
Entre asmelhorias prometidas pelo então vi-

ce-prefeito, hoje, prefeito Guilherme Guima-
rães : colocação de piso intertravado de bloco
retangular, instalação de guarda-corpo e de
rampas de acesso para portadores de necessi-
dades especiais. A estimativa da prefeitura, e o
prazo e conclusão da obra seria de 8 meses,
após a emissão da ordem de serviço. Como foi
aplicado os recursos ? Por que será que os ve-
readores não fiscalizam?
lembrar que em outubro de 2023 a gestão

passada que o prefeito de Montes Claros-MG
Guilherme Guimarães era vice-prefeito, o go-
verno anunciou um pacote de obras no valor
de R$ 250 milhões. Além de lançar o programa,
emumaprimeira ação, o ex-prefeito Humberto
Souto assinou ordem de serviços para limpe-
za, reforma e revitalização da Lagoa Interla-
gos. Estamos em 2025, cadê a obra da Lagoa
Interlagos? Qual o mistério por trás do proje-
to? Coma palavra o governoGuilherme Guima-
rães e a Casa Legislativa que tem entre suas
obrigações fiscalizar aplicação dos recursos
públicos.

Troca
Comapopularidade embaixa o vice-governa-

dor de Minas, pré-candidato a governador Ro-
meu Simões (Novo) resolveu trocar sua equipe
de marketing.

Lagoa Interlagos I

DilsonMarques vê noPrograma SeLiga uma chance de recomeço para jovens

Apresentador de TV e observador da cena política

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

A fim de propiciar
uma nova chance aos
jovens e adolescentes
egressos do sistema so-
cioeducativo, o Progra-
ma“Se Liga”,coordena-
dopelaSecretariadeEs-
tado de Justiça e Segu-
rançaPúblicadeMinas
Gerais (Sejusp-MG) ini-
ciou suas atividades
e m M o n t e s C l a r o s .
Com esse novo polo,
vinculado à 11ª Região
Integrada de Seguran-
çaPública(Risp),oEsta-
do pretende ampliar
oportunidades e evitar
o retorno desses jovens
e adolescentes a crimi-
nalidade.

Dilson Marques, da
Pastoral Carcerária de
Montes Claros, destaca
que tanto o Conselho
daComunidadenaExe-
cução Penal da Comar-
ca de Montes Claros,
quanto a Pastoral, são
parceiros para o suces-
so do Egresso e o Pro-
grama tem uma impor-
tância crucial para es-
tes, atuando como pon-
te entre o período de
cumprimento da medi-
da e a reintegração ple-
naa sociedade.“Para os
jovens egressos o pro-
grama representa uma
oportunidade de reco-
meço. É vital para ga-
rantir que eles tenham

o apoio e as ferramentas
necessárias para cons-
truir um futuro diferente,
longe da criminalidade e
se tornem cidadãos ple-
nos e produtivos”, afirma
Dilson.

O programa tem dura-
ção de um ano, oferecen-
do apoio psicossocial, in-
serção no mercado de tra-
balho e qualificação pro-
fissional, cabendo ao par-
ticipante escolher as ativi-
dades que irá priorizar.
Montes Claros foi escolhi-
da para sediar o Núcleo
Regional por ser polo do
Norte de Minas e concen-
trar demanda significati-
va de adolescentes e jo-
vens egressos. Atualmen-

te, são 42 adolescentes
acautelados: 32 em Mon-
tesClarosedezemPirapo-
ra.

AÇÕES
A Sejusp-MG informou

q u e u m a e q u i p e f a r á
ações de sensibilização
nasUnidadesSocioeduca-
tivas de Montes Claros e
Pirapora. O programa Se
Liga tem duas etapas: an-
tes do desligamento, com
atividadescoletivas,cultu-
rais e de fortalecimento
de vínculos; e depois, com
encaminhamentos para
saúde, trabalho, cultura,
lazer e apoio às famílias.
As unidades terão um dia
útil para informar o desli-

gamento, e os analistas do
programa até três dias
úteis para contatar os
egressos. O NúcleoSe Liga
Montes Claros atenderá
também Grão Mogol, Bo-
caiuva, Janaúba, Januária
e Salinas, financiado pelo
Estado de Minas Gerais
em acordo com o Ministé-
rio Público. “Mesmo que
hajaeventualapoiofinan-
ceiro da União, o Estado
não poderá condicionar a
execução das ações à libe-
ração de recursos fede-
rais, devendo garantir,
com recursos próprios, a
efetivação do cronogra-
ma e das metas pactua-
das”, informou a assesso-
ria da Sejusp-MG.

Will Nunes
willonorte@gmail.com

ARQUIVO PESSOAL

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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Quando me disseram que eu tinha sorte, ba-
searam-se no fato de eu ser jovem, saudável,
ter uma profissão segura, um casamento feliz,
um filho e uma família presente. Tive uma vida
normal, cumprindo meu papel dentro do que
esperavam de mim. Ainda que tenha pensa-
mento alado e discurso libertário, sigo um ro-
teiro assim descrito pela saudosa prima Simo-
ne Narciso Lessa: Mara é uma rebelde que obe-
dece a todas as regras. Sob alguns aspectos
fui careta. Libertei-me de dogmas impostos
pela criação materna castradora, pelo pai si-
lenciador e pelos doze anos de colégio católi-
co. Com tantos grilhões, como me sentir ple-
na? O passo a passo não me foi dado e sim,
conquistado dia a dia por instrução, indepen-
dência financeira, controle de pensamentos e
de emoções, importantes para o equilíbrio
emocional, liberdade, independência, autono-
mia, privacidade e autossuficiência. O que me
sugeria ser umamulher sortuda nãomais exis-
te, mas me considero pessoa com vida boa,
ainda que me falte saúde.
Há um pensamento infantil generalizado de

que ser grato, pensar coisas boas, querer mui-
to, agir nesse sentido, e evitar certas palavras
são encaminhamentos para a fortuna financei-
ra, sucesso, fama, saúde, paz, amor e realiza-
ção. Acredito em parte dessa receita. Desaba-
far com palavras fortes tem efeito adstringen-
te e não atrai fato ruim.

No dicionário, sorte é força invencível a que se
atribuem o rumo e os diversos acontecimentos
da vida. Para Noah Webster, sorte é “uma força
sem propósito, imprevisível e incontrolável, que
modela eventos de forma favorável ou não para
determinado indivíduo, grupo ou causa”. Max
Gunther a define como “evento ou série de even-
tos, aparentemente fora de nosso controle, que

influencia(m) nossas vidas”. Para Sêneca, a sorte
não é aleatória, mas sim “o que acontece quando
a preparação encontra a oportunidade”.
A palavra que designamá sorte, ou sorte desfa-

vorável é “azar”; para alguns, palavra amaldiçoa-
da que jamais deverá ser dita, devendo ser substi-
tuída por “insucesso”.
A crendice popular diz que “o universo conspira

a seu favor”, que a sorte vemdos deuses, domisti-
cismo, da cosmogonia, dametafísica; ou de amu-
letos mágicos como ferraduras, trevos de quatro
folhas e pé de coelho. Culturas nômades leem a
sorte ou o futuro nas mãos e nas cartas, median-
te pagamento; as culturas africanas jogam bú-
zios e interpretam tarô.
Eis expressões de domínio público relaciona-

das com sorte: céu baixo, chuva de pétalas de
rosa, estrela cadente, chuva de arroz, céu de es-
trelas, dinheiro em calçada alta, cavalo encilha-
do, sonhar com dinheiro.
O contato humano, se não traz sorte, traz bem

estar pelas trocas eletromagnéticas entre os cor-
pos. Tais mesclagens energéticas são, como a
experiência mostra, fontes de vitalidade, joviali-
dade e satisfação pessoal. A prova disso surgiu
na experiência humana mundial cujas altera-
ções corporais se evidenciaramna pandemia, du-
rante o isolamento social – lockdown. Portanto,
assim como a felicidade, a sorte é algo que se
constrói de dentro para fora, e tem um brilho que
todos percebem.

Você é uma mulher de sorte!

Frida e Pagu Mara Narciso

yanmar@terra.com.br

Há um pensamento infantil
generalizado de que ser grato,
pensar coisas boas, querer muito,
agir nesse sentido, e evitar certas
palavras são encaminhamentos
para a fortuna financeira, sucesso,
fama, saúde, paz, amor e
realização. Acredito em parte dessa
receita. Desabafar com palavras
fortes tem efeito adstringente e não
atrai fato ruim.
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Assistência farmacêutica

ASRSMontes Claros destinarámais deR$9,2milhões para o cofinanciamento da assistência farmacêutica em54municípios

DaRedação

Levando em conta a
gestão tripartite do Sis-
tema Único de Saúde
(SUS) envolvendo os
governos federal, esta-
dual e municipais, pa-
ra este ano o Ministé-
rio da Saúde definiu o
repasse de R$ 13,7 mi-
lhões para o financia-
mento do Componen-
te Básico da Assistên-
cia Farmacêutica dos
8 6 m u n i c í p i o s q u e
c o m p õ e m a
macrorregião de Saú-
de do Norte. Parte dos
recursos também está
direcionada ao custeio
da assistência farma-
cêuticadas pessoas pri-
vadas de liberdade. Os
repasses estão previs-
tos nas portarias 7.052
e 7.513, publicadas nos
dias 18 de junho e 16 de
julho.

O farmacêutico Fa-
brício Xavier, refe-
r ê n c i a t é c n i c a d a
Coordenadoria de As-
sistência Farmacêuti-
ca na Superintendên-
cia Regional de Saú-
de (SRS) de Montes
Claros, explica que
“para o financiamen-
to do componente bá-
sico o Ministério da
Saúde definiu que, pa-
ra este ano, será man-
tido o valor repassa-
do em 2024 aos muni-
cípios que teriam re-
dução do repasse de-
vido ao decréscimo
populacional, estima-
do pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e
Estatística (IBGE)”,
disse o farmacêutico.
Com isso, de um va-
lor superior a R$ 1,7
bilhão a serem repas-
sados neste ano a to-

dos os municípios do
país, para Minas Gerais
estão sendo disponibili-
zados R$ 171,8 milhões.

Para 54 municípios
que compõem a área de
atuação da SRS Montes
Claros, o cofinancia-
mento da assistência
farmacêutica prevê re-
passe superior a R$ 9,2
milhões. Outros R$ 3,2
milhões serão disponi-
bilizados para 25 muni-
cípios da Gerência Re-
gional de Saúde (GRS)
de Januária e R$ 1,1 mi-
lhão para sete municí-

pios da GRS de Pirapo-
ra.

P e l o f a t o d e t e r e m
maior número de habi-
tantes os municípios
que receberão os maio-
res aportes são: Montes
Claros (R$ 3,4 milhões);
Janaúba (R$ 604,4 mil);
Januária (R$ 557 mil); Pi-
rapora (R$ 461,5 mil);
São Francisco (R$ 451,1
mil); Bocaiúva (R$ 398,6
mil); Salinas (R$ 343,5
m i l ) ; J a í b a ( R $ 3 2 1 , 9
mil) ; Porteirinha (R$
320 mil); Várzea da Pal-
ma (R$ 288,5 mil); Taio-

beiras (R$ 282,5 mil);
Brasília de Minas (R$
273,8 mil); Espinosa (R$
260,2 mil); Rio Pardo de
Minas (R$ 241,7 mil); Co-
ração de Jesus (R$ 216,9
mil); São João da Ponte
(R$ 210,5 mil); Buritizei-
ro e São João do Paraíso
(R$ 204,4 mil para cada
município) e Francisco
Sá (R$ 200 mil).

A prestação de contas
sobre a aplicação dos re-
cursos será feita pelos
municípios, por meio
do Relatório Anual de
Gestão (RAG).

SISTEMA PRISIONAL

Para o atendimento de
demandas de 3.448 pes-
soas privadas de liberda-
de na região, o Ministé-
rio da Saúde repassará
R$ 63,2 mil para 14 muni-
cípios do Norte de Mi-
nas. Os recursos corres-
pondem a R$ 17,73 por
pessoa privada de liber-
dade.

O s m u n i c í p i o s d a s
áreas de atuação das Uni-
dades Regionais de Saú-
de de Montes Claros, Ja-
nuária e Pirapora que,
em reuniões da Comis-

são Intergestores Bipar-
tite do Sistema Único de
Saúde (CIB-SUS), pactua-
ram com o estado ade-
são à Política Nacional
de Atenção Integral à
Saúde das Pessoas Priva-
d a s d e L i b e r d a d e
(PNAISP) e que recebe-
r ã o r e c u r s o s s ã o :
Bocaiúva; Francisco Sá;
Janaúba; Monte Azul;
Montes Claros; Porteiri-
nha; Salinas; Taiobeiras;
Itacarambi; Januária;
Manga; São Francisco;
São João da Ponte e Vár-
zea da Palma.

Saúde

PEDRO RICARDO

Cofinanciamento define repasse de R$ 13,7 milhões para o Norte de Minas
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No dia 5 de julho, em Montes Claros (MG), foi
realizadaabênçãomatrimonialdeDanielaMatos
eThiagoHermont.Emboraocasal tenhaoficializa-
doauniãoem15demarçodesteano, naParóquia
Santíssima Trindade, em Belo Horizonte, esco-
lheutambémcelebraressemomentoespecial jun-
toa familiares e amigosda cidadenatal danoiva.
Daniela, natural de Montes Claros, vive em Belo
Horizonte desde os seus 18 anos, onde conheceu

Thiago, nascido e criado na capital mineira. A bên-
çãoaconteceunoGaloGarden, emumagrande festa
ao entardecer, comestilo rústico-romântico,majes-
tosa decoração de Cézar Costa, bolo assinado por
Dulce Lucile, e doces Jabbur Sweet Gourmet. Paren-
tes e amigos de ambas as cidades foram acolhidos
comcarinho, fortalecendo os laços de amor e comu-
nidadequeenvolvemos recém-casados.Apósaceri-
mônia, os convidados desfrutaram de um jantar ao

ar livre, ao som demúsica ao vivo (Isaque Emanuel),
e levaram para casa buquês de flores feitos na hora
como lembrança do casamento. Agora, Daniela e
Thiago iniciam essa nova etapa da vida retornando
àMontes Claros, cidade acolhedora e vibrante,mar-
cada pela cultura, hospitalidade de seu povo e pela
beleza de suas paisagens, que os recebe combraços
abertos. Tudo sob o comando do Enlace Cerimonial
(Jefferson e Samuel Vieira). Fotos: Gui Soares.

Bênção Matrimonial de Daniela Matos e Thiago Hermont

Osnoivos ThiagoHermont eDaniela

Matos após o SIM emBHA linda noivaDanielaMatos

Casamento na Paróquia Santíssima

Trindade, emBeloHorizonte

AnoivaDanielaMatosmomentos

antes da cerimônia emMontes Claros

RicardoHermont, Valéria Vilar

(pais do noivo) eCatarina Ferreira

(mãe da noiva)

Umregistro dos noivos após a bênção

matrimonial

Os padrinhos PedroCimini, HelenaAlves, LarissaAcácio, IgorAlmeida, Ana

Hermont, CarolinaMatos, GuilhermeBaião,Karla Iozane eHugo Souza

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com
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